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Cruseiro d'e
Soberania' .

Terminou, corna sua chegada
a Lisboa, a viagem aerea a Ti­
môr do tenente Humberto da
Cruz, acompanhado do sa_rgénto
mecanico Lobato. «Cruseiro de
Soberania» lhe chamou e muito
bem o tenente Cruz, demónstran­
do cabalmente que ao lado dá
sua consciencia profissional, pos­
ta á prova na prepara�ão ,desta
viagem, a sua consciencra �e
português de' lei compreendia
bem o que representava par� "o

Império Português, uma tal mi­
ciativa.
A viagem decorreu admirave!­

mente bem, com uma regulari­
dade pasmosa 'em tais 'viâg�ils,
indicando assim o valor do pilo­
to. Não podemos esquecer o au­

xilio valioso que lhe .prestou o

mecanico Lobato. E se nos lem­
brarmos do que este, no seu dis­
curso na Sociedade de Geogra­
fia, 'disse que não tinha pedido
para acoi:npanhar ó tenente Cruz,
que fora nomeado �m orde!D do
dia para esse serviço, quasi por
escala, este facto vem dar um

realce extraordinario â corpora­
ção dos sargentos mecánicos da
nossa Aviação, porque é o maior
elogio que ela: 'pode receber.
As impressões que os aviado­

res trouxeram do seu cruseiro
foram as melhores, aparte o pre­
calço de Persia. Das nossas co­

lonias: India, Macau, Timôr;: os ,

aviadores vieram encantados com
o fervôr nacionalista cem que
foramrecebidos. Mesmo nas co­

Ionia's portuguesas em terras ex­

tranhas, eles sentiram bem alto o

orgulho de, serem portugueses
não só pela forma como foram
recebidos mas pelo que o nome

de Portugal representava de gran­
de na tradição do Oriente, não
só em tantos factos da vida dos
indígenas em terras onde há se­

culos já tinhamos deixado de
mandar, mas tambem no, modo
como os nossos patricios dessas
terras longinquas, afastados da
Mãe·Patria que a maioria deseo·
nhecia, ostentava orgulhosamen ..

te a sua qualidade de filhos de

Portugal!
Só por isso bem mereciam da

sua Patria os heroi�os aviadores,
por terem contribuido para, er_n
tão longes paragens, fazerem VI­

brar fortemente as silabas sagra·
das do nome de Portugal!

,

N as consciencias nacionalistas,
como a do tenente Humberto da
Cruz, repousa tranquilamente o

no'sso Império, certo de que ne..
'

las arde permanentemente ii von­

tade forte de lutas pela honra
dum Portugal mais alto.

ProcissãO da Senhora do Livramento
Realizou·se, como estava anun·

ciado, no dia 16 do corrente, atra·
dicional procissão da Senhora do
Livramento, protectora da gente
do mar, que foi procedida da pom-
pa acostumada.

,

Várias pessoas nos têm procu,
rada a flIzão porque a volta que a

procissão deu este ano diferiu da
dos anos anteriores?

,

Aqui fica a pregunta para quem
souber responder,

Este numero foi visado
pela Delegação de

Censura.

SEMANARIO REGXONAL:I£;;T�

, ,..

,

.¡ I· ASSINATURASRedactor Prínoípal
Director, Editor e Proprieta.rio, . Série ele 12 Núm�ros . .' •.•

'

• : � ... 5$00-MANUEI1 VIRGf.NIO PIRES¡,

Redacção e Admínistração JAIME BENTO, DA SILVA Composição e Tmpressão
Rua Dr. Parreira, N.O, 11 TAVIRA Tipografia Soaorro-Vila 'aeal ele Santo Antó"io

NÃO PUBL1CADOS
"NÃO SE RES,TrTUEM ORIGINAIS QUER S E J A M OU

,sq:a - , "

.

• r �
J

. , . "

DÁ-NOS a impressão, este fim de an� de 1934, de 9ue acabou
com ele o interregno entre os dois séculos, o decimo nono e

o vigessimo. O primeiro que acabou com o tratado de Versailles, o
outro que principiará em '1935.

,

Estes desasseis anos representam como que uma preparação
para a lucta, contra os vestigios do seculo que fin�ou e para o ��­minio do seculo que principia. Não é mostrar qualidades de adivi-

,nho o esboçar estas observações.
Basta olharmos para o que se passa pelo mundo. Este ano ter­

mina pela denuncia do tratado-de Washington, limitando a tone­
lagem das diferentes armadas, pelo Japão, trazendo c�mo c,ons�­
quencia uma corrida de todas as nações para. uma mawr eficacia
de todas as suas forças de terra, mar e ar. E acontece isto no ano
em que-reuniu a-conferencia do desarmamento! E para. comple­
mento o Japão, depois de se ter apoderado da M�ndchurIa e. daMongolia, pão' se importando cem o que as outras n,ações poderI�mdizer na nota em que denuncia o tratado de Washmgton aprecia,
com uma franqueza desusada em taes documentos, a annada dos
Estados Unidos, declarando-a inferior á sua -em qualidade e tone-'
lagem, ironisa um pouco com as qualidades dos marinheiros ame­
ricanos e termina por classificar de bluffs os programas navaes

americanos, dada a impossibilidade material da sua realisação, por
falta de dinheiro e de apetrechamento dos seus arsenaes!

"

,

O post-guerra já nos acostumou a todas as surpre�as .. Mas o
tom desta nota oficial nipónica ultrapassa tudo o que Já tinhamos
visto.

'

""

A nossa velha Europa, neste fim de 'seculo, dá •.nos a imagem
dum asiló de alienados em que ninguém sabe o que quer. Estas­
alianças e desalianças que s,e sucedem sem método al�um! ,a,o sa-,
bor dos acontecimentos, indica-nos clarame-nte a sua instabilidade.
O equilibrio europeu não alcançado pelo tratado de Versailles que
contentou demais a uns e de menos a outros, provocando um mal
estar de caracter geral, não se sabe ainda quando se realisará . .Q
que nos deixa a impressão é que, para o conseguirmes, teremos
novamente de colocar as peças no xadrez da guerra para' se saber,
qual dos grupos dará o ch,eque mate. . '. ' ..E é com estes prenúncios e 'tendo logo no IDlCIO' o plebiscite do
Sarre, que o novo ano principia. Não vem, positivamente, com bóa
apresentação

,Para nós, que consideramos a guerra como um facto nor!Dal'
na "ida dos povos, não nos assustam estas nuvens negras. ACIma
disto tudo o que nos entristece é a falta de mentalidades .no campo
da politica -intemacional.

, A grande guerra de 191,4-.1 8 terminou miseravelmente na po-
litica mesquinha dos interesses e das vaidades. pondo bem a claro'
a falta de preparação que existia no campo politico das .nações
aliadas sobrepondo-se meras questões de lana caprina aos grand�sinteresses nacionaes, não havendo, entre tanto delegado de Versall..
les, nenhum que tivesse uma visão do futuro. Mais uma vez se de­
monstrava. praticamente os perigos �ue para �s nações resu�tar,a�do dominio que em todas elas exerCIa a doutrma nefasta do mdlVI­
dualismo. Os politicos habituados ás lutas dos parlamentos, ás lu­
tas mesquinhas dos interesses dos partidos, não podiam de forma'

,

alguma estar preparados par.a e�cararem o problema da paz tendo
em vista unicamente os interesses dos diversos povos em luta, não
limitados ao presente, mas alargados para o futuro� no tempo e no

espaço.
A existencia da guerra cOmO um facto normal na vida dos po­

vos, indica firmemente que os povos não querem ,morrer. Nestas
condições encaramos alegremente o futuro. Da nova luta, sair.á de-

'

finitivamente triunfante o nacionalismo tradicionalista latino e ca­

tolico, em que cada nação procura crear dentro de si as me'lhores
condições de vida para os seus filhos, dlacordo com os verdadeiros
principios que regem a vida dos individuos, sem no entanto pro­
curar prejudicar a vida das outras nações, na luta tresloucada pe ..

lo seu predominio.
A não ser assim, nós teriamos de admitir que a hum:midade

se queria suicidar. O triunfo, inadmissivel por ser contrario á vida
humana, das doctrinas opostas, das doctrinas marx.istas mais ou
menos tingidas de vermelho, nem sequer nós a figuramos como

hipotese. O maior inimigo que nós hoje temos, que há a necessida.
de de exterminar por completo, pela dose de hipocrisia que encer�
ra, contribuindo para que muita gente ainda não tenha aberto os

olhos, é o individualismo. No dia em que esse escalracho da inteli­
gencia do homem tenha desaparecido de todo, o marxismo terá
tambem morrido, porque terá perdido a farroupagem <:lúe o enco�
bre hoje aos olhos de muito cróo, até mesmo dos cegos por von­
tade propria.

Récita de""
,

,,

Beneficencia
No.proximo dia 4 de .Janeiro

realisa-ae no Teatro Popular, des-_
ta cidade, uma recita' a favor do

Hospital da Misericordia de Tavi­
ra, promovida' por um g-rupo de
Senhoras., "

Constará Q' espectáculo dum filo
me explendido, recentemente exi­
bido em Lisboa. Seguir-se-hão al­

guns numeros de' canto coral, re­
citação, canto, piano e bustos ani.
mados desempenhados por gent}s
'meninas que da, melhor. boa ,von·
tade se prestaram il coadjuvar as ,

promotoras desta festa de caridad�.
Para terminar um garboso, rut­

doso e tenoroso bando de. gentis
cavalheiros maravilhará a assisten­
cia com os seas jormidaveis goro
geios em alguns numeros de
canto, '

Tudo indica que este espectaculo
marcará na serie já longa dos es·

pectaculos de caridade da nossa

terra. E estamos convencidos de
que o publico acorrerá atendendo
ao fim altruista il que tal especta­
culo se destina.

Festas desta natureza caracterí­
zam-se 'essenctalrrrenfe pela boa
disposição dos actores e do publi­
co, uns e outros sentindo intima­
mente que- .estão cumprindo um

dever de consciencia;: auxiliando
a manutenção duma casa de bene-

.

ficencia de que nunca ningúem es·"
tá livre de vir a procurar, ainda
que elas se destinem especialmen­
te ao pobres. Por consequencia o

que mais se encont�� em taes tes­
tas é boavontade e Já não é pouco.

Cumpramos pois todos a nossa

obrigação, uns representando e ou­
tras assistindo, unidos todos .na

missão sagrada' de auxiliar os des­
protegidos da sorte, procurando
dar-lhes conforto na .doença, ,

eomissãó .de
A'ssisteOQia,' -

,Esta Comissão agradece a gen�-.
rosidade de todos os que d'algu·
ma forma ,contribuiram para o

bom exito das festas que ,se reali·
saraq¡ 'nesta ciçlade no Outono pas­
sado a favor da Assistencia aos

Pobres da nossa terra.

Resolveu, do producto dessas
Festas, contribuir com a quantia
de escudos 300$00 para o boda
que o Ex.mo Administrador do
Concelho costuma dar pelo Natal.
Resolveu mais dar um' bodo a

300' pobres que será destribuido
tambem na Administração do Con­
celho no dia do Ano No�o e para
o qual serão distribuidas as res­

pectivas senhas pelos membros
desta Comissão.
Em' breve serão dadas ao publi.

co as impressões que tem colhido
acerca da forma como têm decor­
rido os seus trabalhos para a mon­

tagem cl.nma Sopa dos Pobres nes­

ta' cidade.

Sorte Grande
Todos os grandes palpites de­

sapareceram com a chegada do
telegrama anunciador do numero

da sorte.

Quantos sonhos doirados se não
transt01':maram em fortes pesade.
los.
Tenham paciencia! A sorte.é

para os outros.
'Mas não percais a esperança,

para o ano talVez ela vos bafeje.

r
, .1

"
'

Deseja a todos o� seus presados
Colaboradores, Assinantu e Anun­
cia.ntes um FELIZ :ANO NOVO ..

'/

JlraBesc08
Noite ele Natal

Noite de Nata! .•. Ambiente
de' alegria ruidosa que a jalta '

de um Jazz género Josefine Baker
não conseguiu ofuscar.
Perlassam pares, com reque­

bros lânguidos dum tango sen­

timental e adivinham-se pelo
balbuciar dos lábios de alguns
rapazes, pequenas palávras de
amôr que quasi sempr� são o

primeiro elo da cadeia, que há­
de 'ligar pela vida fora duas
existencias, que algumas notas
dé música aproximaram nU,ma
noite de festa,
Mãis •. '. mocidade já distante

em cujo olhar perpassam remi­
niscências do passado, lembran­
ças dum amor longique que o

rolar do tempo se encarregou
de ir esjtf,.mandq como n,uvem
levada pela brisa mima fria ma­
nhã de Dezembro.
Nestas' noites, quantos flirts,

quantos idílios S(J esboçæm e quan'·
tos se apagam motivados por um
arrufo de mamorado que 1!-ma
questão futil origina! .•• Sabe«
se ld!... CuPido de tudo é ca­
paz depo,is ,que ,o ensinaram a

andar de avião e guiar. tãofacil­
mente um auto como outrora no
Velho 'Século XIX, o jazia com

uma tipoia,
,,'

..,'
la sé houuem o estalar das rã­

lheis nas garrqJas de Champag-:,
n,e e nas taças começa a correr
a branca espuma do vinho dt!,
amór.
Pelas mêsas d Mcas que sor­

riem como sé as suas ocupantes
pretendessem, primeiro que,tudo, ,

mostrar-nos o, marfim dos seus

dentes de luz e erguem·stJ brin­
des cicíados quasi em segrêdo,
ou por um simples olhar quemui·
tas ,vêzes traduz mais, que a re·

tórica eloquente dum Guido da
Verona.
Vai-se esgotando o Champa.

gne nas taças e com êle os nos·,
sos tédios e preocupações, en­
'quanto a alegria renasce ,8 se

refresca. E' a hor,a da jelici�
dade ...

Agora leitqr: Tu, ,que "n_estas
noites e1!ocadoras do nasctm,en·,
to do Deus Menino te' encontras
sentado a uma mêsa, rodeado d,8
uma espósa amcmte e 'dun�fi­
lhos obedientes; tu, que tens na

tua jrente um oPíParo prato com

que satisjazer o te,u apetite; tu,
que encontras-te sempre um co·

po de licór que te elevasse às re·

giões quiméricas; tu, leitor, vol­
ve os olhos para as pobres que
não tem como passar êsse dia" e

em cujqs lares nem um sorris,o
se adivinha nessa noite de festa.
Peor ainda que a indigência

moral de quem, tendo tudo, não
tem um ente de jamília que o

acompanhe numa noite de Natal.

Dezembro del9J4
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Ctatro Popularttstas ,tm Btntfido da

£omissão dt }fssisttncia
Por motivos estranhos á sua von­

tade, especialmente pela demora
na apresentação das notas de cre­

dito pára serem saldadas, s6 ago­
ra a Comissão que promoveu es­

tas festas pode apresentar as suas

contas:
RECEITA

Jardim e Ciclismo • •

Teatro • . • . • • •

Subsidio da Camara Mu-

nicipal • • • • • •

14·217$35
1.567$50

1.300$00

DESPEZA •••

17·084$85

• 14.409$92

Receita Liquida

Os documentos de despeza estão
á disposição de quem os quizer
vêr na redacção deste jornal.
A Comissão agradece mais uma

vez reconhecidamente a boa von­

tade' que encontrou da parte do

publico e das autoridades. Salien­
ta o facto de alguns dos seus cre­

dores, em especial o ar. Marcelino
Galhardo atendendo ao fim de
Assistencia das Festas, considerar
liquidado o seu credito, o que de­
monstra da sua parte uma boa

compreensão do que é a caridade.
Oxalá todos o compreendessem.
Apezar de todos os dissabôres

que encontram todos os que se

proprôem realisar emprezas desta

ordem, a Comissão considera-se
bem recompensada pelo resultado
brilhante representado pela receita
bruta. Outro tanto não dirão os

pobres ao repararem na receita

liquida.

Joaquim Maria Galhardo
Tendo sido promovido a tenen­

te este nosse amigo e colaborador
o -Povo Algarvios envia-lhe sin­
ceros parabens.

T. S. F.
Avoluma-se cada vez mais o

numero de protestos dos senñlis­
tas contra os ruidos de certos mo­

tores que, todas as noites, os obri­
gam a interromper as audições.
Como aqui na terra s6 se fazem

as coisas por obrigação, seria bom

que se fizesse nova exposição á

Inspecção dos Serviços Radio-Ele­
trices, '

Isto, tal como se manteve até

aqui, não pode continuar porque
não s6 prejudica os possuidores
de aparelhos receptores de T, S.

F., como as casas que os vendem

que, a continuar assim, não ven­

de um unico aparelho, pois parvo
será o que o vá obter, tendo a

certeza de que s6 poderá ouvir
deficientemente.

BA'lBEAiUA UI

de Ladislau Santos

Magnifico oorte de cabelo por
artista especializado e

esmerado asseio.

R. do Correio Velho, 15-TAVIRA

Club Recreativo Concei9'nans8
CONCEiÇÃO

Realisou-se no dia 23 do cor­

rente a assembleia geral deste

Club, para a eleição dos novos

corpos gerentes, cujo resultado
foi o seguinte: .

Assembleia Geral: presidente,
Manuel Gil Cardeira; I. o secre­

tario, José Manuel Fernandes;
2. o secretario, Jacinto Pereira
Guerreiro. .

Concelho Fiscal: presidente,
Manuel de Lima; secretário, Ma­
nuel José Vasconcc:Ios; relator,
Jerónimo Antonio Canau; suplen­
tes, Aureliano Verissimo da Sil­
va e José Antonio d'Oliveira,
Direcção: presidente, Valentim

da Silva Fernandes; secretário,
Manuel Francisco Paleta; tesou­
reiro, João d'Horta Junior; vo­

gais, José Geraldo Leiria e Ma­
nuel Maria Fcrl1�ndc�.

Jlts ultimas

Ao surgir o Ano Novo,
Cá a Redacção do Povo,
Deseja prosperidades
Aos seus colaboradores,
Assinantes e leitores
De quaisquer localidades.
.............................

Sempre há festas da cidade,
Acaba a mendtcidade,
E o Liceu vem afinal;
P'ra consolar muita gente
Deve chegar o regente,
Pr'â Banda Municipal.

Serão postos ás esquinas,
Das artérias citadinas,
Policias sinaleiros,
Pr'á amedrontar OS Trindades

Que em grandes velocidades,
Partem a pinha aos parceiros.

A carroça celular,
Tortura atroz dos rafeiros,
Que há muito está condenada
Pela mossa popular,
Para treino dos bombeiros
Hã-de-ser incendiada.

Depois de ser aplicada
Por desleixo ou infracção
Alguma multa avultada;
Será feita a caiação
Das casas de habitação.

E tambem para livrar,
Esta terra do apatismo,
Começará a obrar
A Comissão de Turismo.

Mavires

Aniversá.ri� B

Em 30 de Dezembro-D. Maria João
Fagundes Peres Bandeira, sr. Manuel
Sabino Costa Trindade e o menino Jai­
me Luis Custodio Santos Pires.
Em 1 de Janeiro-MIe. Isabel da Sil­

veira Vargens, D. Maria Eduarda Cor­
deiro Conceição e o sr. Joaquim do Car­
mo Figueiredo.
Em 2-0 sr, José Augusto Batista

Pires.
Em 4-D. Rosa Fagundes Peres, Dr.

José Augusto Soares de Matos e os srs.

Manuel Solesio Padinha, Amadeu da
Silva Fernandes.
Em 5-0 sr. José Vaz Madeira.

Partid.a.s e Chegada.s

No goso de licença encontra-se nesta
cidade onde veio passar as festas em

companhia de sua familia, o nosso con­

terraneo e assinante sr. Julio Lopes Cor­
deiro Peres, aspirante de finanças em

'Alcoutim.
.

-Está em Tavira, a férias, acompa­
nhada de sua Ex.ma Mãe, MIe. Maria
Ana Magalhães, aluna da Faculdade de
Medicina de Lisboa.
-Encontram-se tambem nesta cidade

a férias, os srs, Rogerio Cansado, aluno
da Escola Militar e Fausto Cansado,
aluno da Faculdade de Medicina de
Lisboa.
-Em férias, tambem estão em Tavira

os 51'S. Jorge Braz, aluno da Faculdade
de Medicina de Lisboa, Sebastião Cen­
teno, de Coimbra e Joaquim Teixeira, da
Faculdade de Direito de Lisboa.
-Chegou de Lisboa. na companhia

de sua Ex.lIla Mãe e Irmã, o sr, Dr. Jo-
sé Raimundo Ramos Passos.

.

-Regressou de Lisboa o sr, capitão
Filipe Ribeiro.
-Acom]>anhado de SUa Mãe, sr.1l D.

Virginia Chaves Ramos, encontra-se em

Tavira, o aluno -do Colegio Militar sr,

Jusiano Chaves Ramos.
-Partiu para Marinha Grande, em

visita a seus filhos, o sr. capitão Manuel
Luis Baptista Marçal.
-Está em Tavira a ferias, o sr.

Eduardo Dores, professor estagiário de
Canto Coral, do Liceu Normal de Lis-
boo. ,

-Na companhia de seus avôs, chegou
de Portel, o sr, Manuel Zarco.
-Encontra-se em Tavira, o sr. Eduar­

do Mansinho, aluno da Faculdade' de
Direito e nosso apreciado colaborador.
-Partiu para Lisboa, a sr.a D. Maria

Sebastiana Cansado.
-De licença, encontra-se nesta ei­

pade, o sr. alferes d'Artilharía, Joaquim
Telo.
-Em visita a seus pais, esteve em

Tavira, o sr, capitão de Engenharia
Mánuel Guimarães.
-Está em Tavira, o sr. Dr. José

Francisco Teixeira d'Azevedo,
-Com sua esposa, está em Tavira, o

sr, Dr. Francisco Portilho, Juiz de Di­
reito em Loulé.
-Chegou de Coimbra na companhia

de sua esposa, o sr, João Centeno, alu­
no da Universidade.
�Em visita a seus pais e irmãos, che­

gou de Setubal, o sr, Antonio Rocha.
=-Chegcu de Lisboa, o sr, Alfredo

Vidal.
-Na companhia de SUa filhinha, che­

gou de Lisboa a sr.a D. Berta Padinha.
=-Regreseou a Tavira, com sua espo­

sa e filhos, o sr, João Fernandes, 2.0 sar­

gento reformado.
=-Tambem em goso de férias, sé en­

centram nesta cidade, os alunos do Co­
légio MiIítàr srs, Rui Aboim Ribeiro,
Sebastião Ribeiro GaIvão e Gilberto
Abrantes e do Liceu Central de Faro, o

sr. Alvaro Ribeiro Judice.
-Em goso de férias, encontram-se em

Tavira, os srs, Joaquim Judice Cavaco,
aluno da Escola Militar e João Estevão
GUimarães, aluno da Faculdade de
Sciencias, de Lisboa.
-Encontra-se em Tavira, O sr, te­

nente de Artilharia, João Pedro de Ma­
tos.

Pedid.o de Caliamênto

Em Vila Nova de Cacela, pela sr.a D.
Rosa Molarinho, foi pedida em camento

para seU filho sr. José Gabriel Molari­
nho Jacinto, a sr.a D. Arminda da Silva
Conceição, filha do sr, João Rodrigues
da Conceição, comerciante e da sr, a D.
Maria do Espirito Santo da Silva Con­
ceição.

DR. JAIME SIL VA
MEDICO· CIRURGIÃO

Rua Dr. Parreira, 11

TAVIRA

ILUMINAÇÃO
PÚBLI6A

Tendo sido reconhecida pela
Camara Municipal, a necessidade

que havia em fazer-se certos repa­
ros na iluminação citadina, deli­

berou, esta não s6 mandar colo­
car todas as lampadas que faltam,
não fazendo excepção do lampião
do Campo dos Martires da Repu­
blica, como tambem pôr globos de

vidro, reflectores e reparar as bai­
xadas dos particulares, que se en­

centravam, muitas delas, já sem

isolamento algum.
.

Oxalá que as mãos criminosas
de muitos filhos da noite deixem

permanecer por longo tempo, as

lampadas em socego, e não dêm a

mostrar mais uma vez a aversão

que nutrem por tudo o que é bom
e digno duma cidade civilizada.

Hoje temos «Sonho de Gloria»
divertida comedia musical em 8

partes, filme maravilhoso n'um
conjunto de mulheres deliciosas,
canções belas e dotado de todos
os atrativos que nos faz sonhar.
Este filme ainda não foi estreado
em Lisboa.
Excelente interpretação dos ge­

niais artistas Jack Oskie, Jack

Haley e Thelma Told.
Da composição d'este belo pro­

grama, faz parte a farça em 2

partes «Bons Dias», filme de

agrado absoluto •

Terça-feira (Ano Bom)-Outra
lindissima opereta «Granadeiros
do Amor» filme falado e cantado
em espanhol çom deliciosa mu­

sica e a voz maravilhosa e en­

cantadora do celebre e .simpatico
galã brasileiro Raul Roulim.

Quinta-feira - Um admirável

programa constituido pelo dra­
ma: «O Impedido» e a comedia
de aventuras: «A Medalha Mis­
teriosa».
O drama, em 7 partes, falado

e cantado em francês é um exce­

lente filme de entrecho romanti­
co com imagens de excepcional
beleza, muito harmonico, enfim
cheio de qualidades que certa­

mente devem interessar o espec­
tador, pois realmente o filme é
bom.
A comedia, no genero, é uma

boa produção, em 6 partes, de
heroicas e audaciosas aventuras.

Explicações
Do Curso Geral dos Liceus.

Em conjunto ou por cadeiras,
dá pessoa habilitada e com lon­

ga prática de ensino, encarre­

gando-se das Matrículas e toda
a documentação necessária.

Nesta redacção se informa.

Pró - Inválidos
do eomércio
Realizou-se, como estava anun­

ciado na escola Jara desta cidade,
na noite de 25 do corrente, o bai­
le em beneficio do cofre da Asso­
ciação dos Inválidos do Comercio.
A esta festa de beneficencia as­

sistiram não s6 muitas familias de
comerciantes como algumas se.
nhoras da nossa melhor Socie­
dade.
A sala que estava bem ilumina­

da e ornamentada com gosto tor­
nava o ambiente agradavel.

O baile que desde o seu inicio
decorreu muito animado, s6 teve
o seu terminus a altas horas da

madrugada. Com raras excepções
duma ou outra pessoa menos aces­

sivel em contribuir com o seu õbu-
10 para obras desta natureza, tudo
o mais correu bem.
Duma maneira geral o signifi­

cado destas festas foi bem inter­

pretado por todos sendo bem re­

.;cebidos os grupos de gentis meni­

nas que percorreram � cidade na

ardua tarefa de angariar donativos.

Promoções
Pela ordem do exercito foram

promovidos a tenentes, a semana

passada, os nossos assinantes srs.

alferes josê de Sousa Regato Ju­
nior e Izidoro da Palma, que es­

tão a prestar serviço no Régimen­
to de Infantaria n." 4.
Apresentamos as nossas felici­

tações.

Anuncios e pedidos de Assinaturas

para o « Povo Algarvio» recebe
a Tabacaria José Maria dos Santos

:-: Tavira :-:

CEJAS E PETISCOS

só na casa dos
-

PITÉOS

de José Fonseca Farroba
1[JNXCA. NO G£N)ElRO

R. do Correio Velho, 5-TAVIRA

F:= ==::=t

Mendonça & Cipriano
CASA DE BICICLETES

Aluguer e concerto de bici­
eletes, pintura a pistola pelo
especializado artista Cipriano
Ramires-R. da Liberdade, n."
36-Tavira.
�:=======�==========:====�=======:=:��

CASA
Vende-se. Compõe-se de duas

moradias com altos, b a ix os ,

quintal, armazém e cocheira e

entrada pela Calçada da Gale­

ria, N.os 4, 6 e 8 e Rua da
Fonte, N.oS t 9, 2t e 23.
Tratar com Francisco José

Ramos, Rua Almirante Reis-
Tavira.

'

I Bons Impressos e carimbos
a preços económicos, só na I

PREÇOS dos GÉNEROS

Tremor de Terra
Na sexta-feira passada, pelas

cinco horas sentiu se nesta cidade

um tremor de terra durando uns

três segundos, de direcção norte.

sul.

"1\mericana"
Vende-se dãe-se exclareci­

mentes nesta redacção.

VENDE-SE
Uma morada de casas com

um excelente quintal todo ladri­
lhado alpendre e casa para des­
pejo na Rua Almirante Candido
dos Reis N.O 159, vulgo S. La­
zaro" e outra pequena na Tra­
vessa das Figueiras N.O 20.

'Quem pretender dirija-se a

Gertrudes dos Martires Laranjo
Conceição-Tavira.

PRAIR'
-

Vende-se um predio na praia
Medo das Cascas, com seis com­

partimentos 'e dois terraços.
Trata-se com Manoel Joaquim

Horta-Tavira.

VENDE-SE
i motor de 8 H. P. a oleos,

e uma bomba de 4 p. para tira-
.

gem de agua.
i aeromotor ligado a um en­

genho.
Dirigir-se a-Antonio' Mar­

ques Trindade-Tavira.

TIPOGRAFIA SOCORRO

Todo o bom algarvio dé­
ve assinar o jornal "Povo
Algarvio" .

Preço dos cereais e frutos sêcos
durante a semana finda, por vinte
litros:

Milho • • • 14$50
Cevada • 10$00
Aveia. 8$50
Feijão. 44$00
Grão. • 26$00
Ervilha • 14$00
Fáva. . •• 16$00
Amendoa côca ISk • 42$00

.

, dura... 22$00
, molár , • 29$00

Alfarroba 60k • 30$00

Ovos, 5$10 a duzla.

Yende-se em TavIra
Um predio com primeiro an­

dar situado na rua José Pires

Padinha, com frente tambem pa­
ra a rua Doutor Parreira. Bom
rendimento.

Quem pretender dirija-se a

João da Fonseca Farroba Esto­

la, Tavira rua José Pires Padi­
nha n.O 28.

Antonio Ramos Dias
OURIVES

Encarrega-se de todos os

trabalhol ooncernentes á
sua arte.

Rua da Liberdade n. o 19

rftVllt)\

JOSE MARIA DOS SANTOS
TAVIRA

UBllCOS NICIONllIS e FOSFOll'OS

( DEPÓSITO)

.LI VilO S
JO�W¡\IS
PUB11CltÇÕES

Aseftcia do cSeculo»
fi palla AIíGA�VIO

Anunciar no

"POVO Algarvio"
é ter a, certeza de exito
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VILA OVA E CA ELA
Já sabem?
:Pão bom, saboroso
e de l.a qualidade
só NA.

Padaria Progr�$$O
DE

BrItB� da Concalção Plartins,
A nossa divisa é uma :só:
SERVIR BEM E BARATO!
"

Viuva
Dourado' � e.a

a mais antiga casa desta vila

Mercearias
Cereaes
Licôres e

:Panifica.Qão
Deseja aos seus Ex.m". Clientes
Bôas Festas e um Ano Novo
cheio de prosperidades;

Arte .. Higiene .. ConÍôrto
- NA-

Barbaarla Higlanica 'Cacalansa
DE

José da Silva. Trinda.de
VIJ..1t WOVA lD£ CACEi,.

Deseja a todo!'! os Ex,ma. Olíen­
tes e Povo de Cacela, festas
alegres e um Bom Ano Novo.

Agencia. do «Século», «Ciné·
nIa» e «Modas e Bordados)

Serafim de
Sousa Dias
-

Mercearias e Bebidas

..
Praia da. Manta Rôta

Vila Nova. de Cacela.

Francisco Mendes
Tengarrinha

Comissões e Consignações
Adubos, Cereaes,

Frutos e Conservas

Exportação e Importação
..

Vila Nova de Cacela

1\ indole do se� povo �� 1\
cidade �� e

mo-
• •

seu comercio e as
. -

suas asplraçoes
VILA NOVA DE CACELA-antiga cidade de do só pão e alguma sardinha rancênta e estivada!

Cacela, conquistada aos mouros por Don Paio A sua colonia maritima, tambem era bem nu-

Peres-que por Dec. 12.978 de 6 de Janeiro de' .merosa , Empreg�vam.se nas almadrabas e galeões
1927 foi elevada á categoria de Vila pelo seu ilus- em.Espanha. HOle, só um ou outro consegue ah
tre filho e Ministro do Interior - n'aquele tempo --:-

! "colocar-se. .

.

Dr. JoséRibeiro Castanho; é hoje, de facto, unia
Z,"''_, .

Empregam-se também muitos deles na pesca
terra que-mercê do esforço do seu povo-possui de arrasto na zona que compreende o Cabeço e
actualmente um regular desenvolvimento Comer- Monte Gordo, arriscando, por vezes, a propria vida.
cial e Industrial, que somente a ele se deve. • .. , ••.••.•.••.........••.••••.•••.•.•..•..•.

Vila composta de 5.000 habitantes, na s.ua" Antigamente e ainda hoje mesmo, bailes e fes-
maioria, gente do campo _

e do mar. A sua mawr tas que se realizaram, marcaram, deixando a to-
fonte de riqueza provêm do campo, da fertilidade dos os que a elas assistiram, gratas recordações.
das suas terras e do seu vastíssimo e belo arvoredo Não só pela elegancia e atração de que eram re-
- amendoa, figo, alfarroba e azeitona-e- onde, no vestidas, como tambem pela animação e grande al-
seu amanho e cultura, se empregam todo o ano al- ma que a mocidade lhes imprimia. Houve um tem-
guns milhares de habitantes •. Possui actualmente po em que isso parou. Dir-se-ia que os novos ti-
algumas dezenas de estabelecimentos de fazendas nham emigrado ou então tinham sido tocados pela
e mercearias, que honram a sua terra. Uma moa- onda-prejudicial e nefasta-do indeferentismo.
gem - actualmente fechada; uma belissima e linda Mas, eil-a, novamente a reagir e a pretender
Praia, com a sua Comissão de Iniciativa, cujo Pre- restaurar os quadros fulgurantes e resplandecentes
sidente, é o nosso digno e considerado patricia Dr. de beleza e alegria que os seus antepassados lhes
Luiz Medeiros Antunes, a quem se deve o seu de- legaram.
senvolvimento e o ótimo Casino que ela possui. Um . A nova Sociedade, os bailes no Cine-Teatro
partido médico-iniciativa de uma duzia de Cace- . Cacelense, o Grupo Musical e de Amadores de
lenses-que desde há muitos anos está entregue á Teatro, assim o afirmam.
proficiente e esmerada competencia do Ex.mo Dou- •.•.•••....••.•...• '" . ' •...•••.••.•• ' •...•..

tor José Vasco Nunes, que mercê dos seus belos De há muito que esta terra aspira a um Merca-
dotes de inteligencia e coração generoso - soube do, decente e próprio, porque aquele onde se ven-

conquistar o povo desta freguesia, tendo em cada de o peixe e hortaliça, é indecoroso e anti-higiénico.
habitante um amigo. Os almas fortes da creação E' que no grau de civilisação em que Cacela
do partido médico, foram os srs. Augusto da Silva . se encontra, merece e é justo que lhe dêm um Mer-
Reis e João Rodrigues da Conceição. cada com condições melhores do que aquele queA sua Estação Telefone-Postal atendendo ao tem.
serviço que hoje tem, já faz sentir a necessidade Tambem há a necessidade dum edi-ficio escolar,
de um distribuidor rural e ainda o desenvolvimen- com salas amplas e cheias de luz; material modero
to comercial que a,Vila possui, tambem ali se de- .�

no, que ofereça um certo conforto e higiene com­
viam emitir vales e proceder-se a cobranças, bene-.

.

pativeis com o papel a que se destina. A ligaçãoficiando imenso o seu povo.
.

da estrada do Pocinha á Corte Antonio Martins,
Alem disto tudo, possui ainda uma farmacia, que faz muita falta; uns simples candieiros de pe-

um Cine-Teatro, padarias e bôas barbearias-e três- <U'oleo na area mais central da Vila, á semelhançatalhos de carne.
.

de outras freguesias nossas visinhas e a Casa do
Todos os anos se exportam centenas de tone- Povo, baluarte de proteção á classe rural.

ladas de frutas verdes e sêcas para diferentes par- Tais são as velhas e legitimas aspirações deste
tes do Paiz e estrangeiro, tendo o ano passado co- bom povo.

.

meçado a exportar para os mercados de Londres, Tudo ou quasi tudo isto se conseguiría se, to-
grande quantidade de uva, que as há muito boas. dos os seus filhos, dentro da mais completa União,Tudo isto indica o seu valor e progresso e de- .' tanto os ausentes como os que nela residem, en-
monstra as qualidades que ela tem para poder vir frentassem a sério QS seus melhoramentos e neces-
a ser num futuro muito próximo um freguesia im- sidades, acabando-se com as dessidencias e o in-
portante. .

diferentismo,
Povo de indole ordeira, humilde e trabalhadora. A Junta de Freguesia também devia envidar os
Uma coisa só o preocupa: trabalho e pão. Aifi· seus melhores esforços nêsse sentido, criando re-

da bem o dia não desponta, de enxada n'uma mão ceitas e pedindo a comparticipação do Municipio e
e cêsto n'outra-tnuitas das vezes, ou quasi sem- do Estado. .

pre .....o conduto é só pão ás sêcas, eil-os a caminho Enfim, todos por um e um por todos, devem
da conquista dos cinco escudos, sustento das suas pugnar e baterem-se pela mesma e unica divisa:
familias. . Por Caoela.

Coitados! Muito podem eles ainda, comen- L. S. P.
• -

•• • lr'�'

l-'
-, _- .-" 0-'

y�- '-- --)'f'''''7' ''""?TV .

ESCIlarecenelo ••• -B:m virtude
do Ex.lII0 Director deste jornal não
permitir que se levantem poléml­
cas em torno do assunto que tra­
tei n'uma das ultimas correspon­
dencias, que deu origem á E;Jcpli·
cação, publicada neste jornal a

semana passada, cumpre-me agra­
decer aos nossos estimados ami.
gas, as provas de consideração
que nos deram.
A tácita de beneliClencia -Por

factos de fôrça maior não se rea­

Iísou a récita de beneficencía que
um gt:upo de rapazes pensava, le­
var a efeito para oAno Novo.
Ficou, pois, resolvido que a ré­

cita se leve a efeito passado o

Carnaval, começando os ensaios
depois do Ano Novo. Aproveita­
mos a ocasião para felicitar-mos
oa componentes do Grupo, pelo
seu primeiro exito que tiveram,
na escolha e completa adesão do
grupo de gentis senhoras que
amavelmente se prestaram a cola­
borar em tão simpática como al­
truista festa.

Quando aqui há tempos, ao ter­

mos conhecimento do que pensa­
vam fazer, plenamente de acôrdo,
fizemos um apelo ás mulheres des­
ta Vila, já sabiamos que para uma

festa desta natureza e para o fim

que se destina; elas não deixariam
de prestar o seu valioso concurso.

Regosijamos pois com O facto.
Sã" rlignos d �s I1nS$I1� h.l"()re�¡

Uns e outros animados das me­
lhores Intenções vão trabalhar
para o seu exito completo.
A noYa Sociedllul.-Para fes­

tejar a inauguração da casa onde
de futuro se deve Instalar a nova
Sociedade Recreativa, o seu pro­
prietario Jacinto Pereira Guerreiro,
fez distribuir co�vites para um

baile que ali realisa pelo Ano Bom.
A sala de baile que se encon­

tra artisticamente arranjada e bem
assim todas as suas dependencias,
para receber .galhardamente todos
aqueles que foram. convidados,
deve-se ao esforço persistente e

trabalhador daquele nosse amigo.
Oxalá todos aqueles =-u o vo s

coma ele-s-compreendam o signi ...
ficado deste seu gestai que s6
demonstra o grande. desejo de vêr
a sua terra enfileirar ao lado das
grandes Vilas do Paiz, marchando
na vanguarda do progresso.
Mais se podia fazer, se os de­

tentores das 1totas... lhe se­

guissem o exemplo.
Infelizmente não sucede assim I
O Natal e os pobres-ReaU­

sou-se no passado domingo no Ci­
ne-Teatro, sob a presidencia do
Ex.mo Sr. Dr. José Vasco Nunes,
que teve a secretaria-Io o Reve­
rendo Terramoto e D. Julita Ro­
mão Bandeira, o boda aos pobres
e a distribulção de roupas ás
creançaa necessitadas em numero

Qé' 70,

o Teatro encontrava-se repleto
de povo, aqueles que ali foram
receber a esmola e outros que fo­
ram a assistir áquela simpatica
festa.

.

As roupas foi oferta da juven­
tude Feminina Catolica.

O bôdo aos pobres foi dado pe­
la Junta de Freguesia.
Discursaram, proferindo pala­

vras alusivas ao acto o Sr. Dr.
Nunes, Prior Terramoto e D. [u­
lita Bandeira, esta ultima, da Ju­
ventude.
Prossigam sempre na senda do

bem contra o mal, são os nossos

votos.
A easa do {)Ovo-Col1sta-nos

terem-se encetado d e r ro a r c h e s

para a sua creação.
Oxalá que tal não venha a su­

ceder, pois que a creação da Casa
do Povo nesta freguesia- b e m
grande e rica-e-impôe-se.
Ela é necessária e util ás gen­

tes do campo, tanto ricos como

pobres, sobretudo, por correspon­
der ás necessidades das nossas

populações ruraes, por difinir uma
formula de associação, que a eles
interessa.
Ela contribue para que as mas­

sas ruraes vejam a sua velhice de­

fendida, protegida a invalidez, so­

corrida quando desempregados,
elevar o seu nivel de instrução e

de educação. Iniciarem-se na pra­
tica sadia dll� oeSp0rtO!! e a apren-

Vêr e Crêr
Só NO'

Cantro COIDarciaI CaCalanSB
Fazendas e Mercearias

Grande sortido de vidros e esmaltes
BOJY.J: E BARATO

Tudo o mais .sãe cantigas!!!
r L1côres, vighos do Porlo e da região.

Dêm-nos, pois, o favor da vossa

visita, para verem, acredítarem
e comprarem.

ROBERTO FONSECA

Farmacia Campos
DIRECTOR TEOOICO

Armando de' Campos Palermo
Farmaceutico dipl,ma.do com

o ClUSO superior

-=-

Especialidades Nacionais e Estrangeiras
'OXliGENIO MEDICINAL

ESTERILISA,ÇÕES
ANALISES DE URINAS

Manuel Cristiano Gracio
é quem vende melhor e ba­
rato: Fazendas, Mercearias,
Vidros, Esmaltes, Licõres e

.

bom Vinho da região.

beit�s ele ferro para crian ..

Qi\S e adultos a preQos
convidativos.

'VísUem pois a minha casa I

Bntonio ROdrigues Cabaniæ
BARBEIRO

E' quem melhor servo e mais clientela tem
Estrada da Manta Reuta

Bom material e grande
sortido de perfumarias.

Cortes de cabelo a senho­
ras, os mais modernos.

EXECUÇÃO ESMERADA E HIGIENICA
ISTO DIZ TUDO!!!

Boas festas e um Ano Novo cheio
de prosperidades aos Ex.mo• Fregueses
e Povo de Vila Nova de Cacela,

Atenção!! !
As melhores novidades e o ..naior
e mais oompleto sortido de
fanqueiro e retrozeiro, en­
oontra V. Ex,a na antiga e

acreditada casa de

João aOdriguas da Concai�ão
em Vila Nova de Cacela

ou na Sucursal no sitio da litura,
Concelho de Castro M,arim
Sortido completo de

miudezas e mercearias.

derem amarem roais e melhor o

seu torrão natal.
Os proprietarios, ou seja-os

patrôes-tambem têm garantias
com a sua creação.
Justo é, pois, que em torno des­

ta iniciativa, haja a maior União
e Disciplina possível, p�ra que
seja um facto-A Casa do POYO
em Cacela.-C.
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Fábrica PORTUGAL
A MAIOR. DO PAIZ

Agente'em Tavira. JOSE VIEGAS MANSINHO. Telefone N.o 40

Cofres, Tinas, Fogões circuláres, Artigos Sanitarios,
Camas, Lavatorios, etc.

earnas
de 6asal

Bicas mubilias
dB maaeira

de SALA em fina
talha

de CASA DE JANTAR
em nogueira e freijó,
Psichés, Camas, me­
sas de Cabeceira etc,

Liquida-se esta
secção por pre­
ços excecional-
mente baixos

(Novo modelo)

Acabamento

inexcedivel,

Duração eterna

Preço fixo e fóra de

toda a concorrencia

Esc. 85$00

Camas Reclame = resistencia absoluta = Ese. 60$00

..

..

..

TAVIRA

�

FilB,RICA DE MOAGEM B MASSAS

"

P A N I F IC A ç Ã O M B C il N I C A

BI

'Semp;re as melhores productos
pelos processos mais modernos

� Bspingardarla Algarve ..
IMPORTA.ÇÃO DIRECTA.

Enorme sortido em armas de Caça, Defeza e Recreio das repu­

tadas Marcas: Merkel, Verney-earron, Ideal, Fran­

cotte, Armaf-Liegeoise, Galan, Schroeder
Preres, Browning, ' Winchester, Ugarte­

cheia, Sarrasqueta, etc: Carabinas automaticas,

Repetição e tiro simples.
PISTOLAS E REVOLVERES

PI'stolas LONGINES automatica de 10 tiros detonadores a p'stolas LONGINES
unica arma que se pode usar sem licença I

REVOLVERES SMITH (81Itenticos) A arma de defeza de fama mundial

POLVORAS DE CAÇA E BOMBARDEIRA DE TODAS AS QUALIDADES

Mecha. ou Rastilho estrangeiro (nunca falha) meadas de 5 e 10 metros

HUILE MARQUE DEflOSÉE 1934 HUILE

afile Dnl aelti 'M 5

Josõ Maria ao NascimBnto
. easa de Moveis

Avenida 1,0 de Maio-TAVIRA
-

¥Rnda de moveis a prestações
com bonus

Esta casa acaba de abrir uma ins­
crição para venda de mobilia-

. rio a prestações, com bonus.

As prestações serão de lO¡OO sema­

nais num total de 50 semanas, rece­

bendo cada participante no acto da

inscrição um numero (01 a 100 á es­

colha.
Qualquer dos partícípautes que du­

rante o pagamento das prestações lhe
coincidir a dezena do 1. o premio da
Lotaria de Lisboa com a dezena do

seu numero de inscrição tem direito a

receber variado mobüíarío a sua es­

colha com excepção do da ultima pres­
tação, que benericiará, recebendo um

guarda vestido com espelho, no valor

de 700i600, sem qualquer acrescimo.

...... I� ElE "�-rrêllt·wpry
.

lbi4j!IW!II;

WGIIItWFri_

TAVIRA
TELEFONE N.O 41

Paulino &'

Graça. L.da
Mercearias, Miudezas,
Louças, Vidros, Cereais,

,
Legumes, Azeites, etc .

Rua José Pires Padinha

Gunha &. Dias, L.da
a·nUA DA �I�!nDADE·1C

TAVIRA
m

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
YenOa OB tabaco B fuslorus

aos melhores preços

Condições especiais
para revendedores

A 6ornercial'
-=DE=-.'

losé 00 Carmo'
-

Artigos de Fanqueiro, Re­

trozeiro, Modas e Confecções

Rua A'lexandre Herculano'
TA.VIR.A.'

MOBILIARIO
, "

Vendem-se duas mobilias
.

de sala, um cofre á prova de, :

fogo e outros artigos de mo-
biliario. . .

Quem pretender pode di­

rigir-se á Rua da Liberdade
n." 67 desta cidade.

'

... , ...
-
.... '.'(:"',

,

'

VENDE-SE' ,.�,.

Casa com Lo andar e 'quin.,
tal na Rua dos Moiros, N.os i6, "

rs 'e 20-Tavii'a. Trata-se -com..
Victoria ,de Jesus Martins Hua
Filip� Alistão, N.o 70��iiro.

ProprieOaôes
Vendem-se em comum na

freguesia de Vila Nova de Ca­

cela, as seguintes propriedades:
Colaço, Sesmarias, Bornacha e

Alacêm, as quais sãQ pertenças
do mesmo, excepto o usufruto
das duas ultimas. '�,'i" \ --;�.:�:

São vendidas em condições.
especiais para não lezar me-. ,

nores.
,.';'

; .

Quem pretender, dirija-se a

, Eugenio Rodrigues. Madeira.,.- _,

Colaço-Vila Nova de Cacela.:

Vende-se no Sitio das Covas

do, Gesso (Capelinha). Contem
528 arvores

.

sendo 294·' alfar­
robeiras, Tem três moradiafl.·
Facilita-se o pagamento.

.

Referencias dá, António Ro. L

drigues Martins-.Tavira. - ,

---------------------.":
.

. _ 'F'"

�.. .

.

..• .... :ri4
�

motores marlt-Imos e· IndustrialS �

--� 11- ��

.

"Skandia"
'

'�

�I "Bandanin" �
�� "Atlantic" ':

'

�
� "Archimedes" �t
� Agent�:. _.;

§E+-

� AntoniO Marques T:rlndad"é
-

§H+

� TAVIRA:,. ",' .�.
, .. ,;..

E' este o titulo que um químico e caçador 'BeISel deu á sua maravilhosa descoberta concluída no corren­

te ano de 1924. IAté que finalmente acabaram as sensaborlas! O oleo cujo resultaclo excede tôcla el espectatfva,

ilimina completamente tôcla iii ferrugem e resíduos produzidos pelas polvoras, umiclacles etc;: lubrific;anclo ae

mesmo tempo como nenhum outro.

REPRESENTANTE EM PORTUGAL A

ESPINGARDARIA ALGARVE- José Viegas Mansinho·-- TAVIRA� Telefone N.O 40

A eompetidora
DE

José Augusto Neves
Especialidade em Lanificios

para Homem e Senhora

Algodões e Chapelaria
Gapas Alentejanas

. e Sobretudos

É a casa que mais barato

vende e maior sortido tem

2, Praça da Republica, 28-29

TAVIRA

fAiA d MMW"HSõ

FrancisGO aa Paula -PBfBS
'

Madeiras, Ferro, Iço,
Ferragens e Quinquilharias

\'idros,
Cimento

e Gesso

Completo sortido de

Artigos Funerarios

Avenida 1,° de Maio, 24 e 24-A

TAVIRA


